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Cooperativa mista reunirá 
os adquirentes de lotes 
do ISÍúcleo Santa Helena 

XJlt imam-se os preparat ivos p a ­
r a a ce r imon ia de inauguração, 
no próximo d i a 15, do Núcleo S a n ­
t a He lena , constituído em Marí­
l i a , de acordo com a L e i da R e ­
visão Agrária e resultante do l o ­
teamento da propriedade agrícola 
^o mesmo nome adqui r ida pelo 
Es tado naquele Município. C o m -
|)õe-se o núcleo de 106 sítios, a 
i n a i o r i a dos quais já n a posse dos 
respectivos adquirentes, podendo-
se ver despontando lavouras de 
in i lho , feijão, soja, mamona , m a n ­
d ioca e outras cu l turas e extensas 
áreas preparadas p a r a receber se­
mentes de algodão e amendo im, 
Que íprevaleceiti n a região dadas 
as características das terras. 

Quase todos aqueles 106 sítios 
têm prontos a casa de morad ia dos 
agr icultores, o galpão para guar ­
d a de mercador ias e mate r i a l , o 
ga l inhe i ro e a poci lga, ca ixa de 
água e outras benfeitorias i n d i s ­
pensáveis à boa instalação dos que 
yão explorar as terras. 

N o Centro da Comunidade têm 
inte i ramente concluídas suas obras 
ò Centro Soc ia l , o Centro Médi­
co, a sede da Cooperat iva , o G r u ­
po Esco lar , a sede da a d m i n i s t r a ­
ção, as residências de funcioná­
r ios e outros próprios onde se 
abrigarão os diversos serviços que 
a l i • funcionarão em estreita conso­
nância com as atividades dos a d ­
quirentes de lotes. P o r isso, será 
possível dar-se ênfase toda espe­
c i a l à cerimônia de inauguração 
tío Núcleo à qua l estarão presen­
tes autoridades governamentais dò 
Estado e, como convidado especial, 
o sr. José Bonifácio Nogueira , em 
cu ja gestão, como Secretário da 
Agricultura, houve a reformulação 
d a política agrária de São Pau lo 
consubstanc iada n a L e i n . 5.994, 
ou seja a da Revisão Agrária. 

C O N S T I T U Í D A A 
C O O P E R A T I V A 

Também já se acha constituída 
a Cooperat iva M i s t a que reunirá 
os colonizadores da S a n t a He lena . 
K m reunião rea l i zada nas depen­
dências do G r u p o Escolar , sob a 
presidência dò sr. José F i gue i r e ­
do Ada ime , chefe da Divisão de 
P ropaganda e Orientação do D e ­
par tamento de Assistência ao 
Cooperat iv ismo, presentes todos os 
agr icultores já residindo no Nú­
cleo, f o ram aprovadas as p rov i ­
dências in i c ia i s de constituição do 
organismo associativo. A idéia foi 
recebida com entusiasmo pelos 
agricultores, que receberam tanto 
do representante do D . A . C , como 
dos técnicos que a tuam no Núcleo 
completos esclarecimentos sobre as 
vantagens , da sua reunião em 
i jma sociedade cooperativista. F i n ­
d a a fase p re l im inar dos t r a b a ­
lhos, os presentes aprovaram os 

estatutos da entidade e subscre­
veram, cada u m , c inquenta quo-
tas-partes do cap i ta l , o que pôs 
em evidência o interesse de toda 
a coletividade. E m seguida, pas­
sou-se à constituição do Conselho 
Admin i s t ra t i vo , sendo u n a n i m e ­
mente aprovadas as seguintes i n ­
dicações: presidente, sr. I zau l ino 
José M i r a n d a ; diretor-gerente, sr . 
Toshio K a t a k u r a ; diretor-secretá-
rio, sr. Custódio Ma lhe i ros . C o n ­
selho F i s c a l : srs. Hilário Pere i ra 
de Souza , M a n o e l F e l i z M a r i n h o e 
M a n o e l Alves de San tana . S u ­
plentes, srs. Va ldemar M a n c i l l a , 
Ad i va ldo Corre ia e M a x i m i n i a n o 
R ibe i ro Nogueira. Logo em segui­
da, f o r am considerados empossa­
dos os diretores da Cooperat iva, 
que iniciará suas at iv idades den ­
tro de 90 dias. 

A o encerrar a reunião, o repre­
sentante do Departamento, de A s ­
sistência ao Cooperat iv ismo f e l i ­
c i tou os agricultores presentes pe­
l a mane i r a como receberam a 
idéia de constituição do organis ­
mo, o que permi t iu , desde logoT^a 
escolha dos elementos que o d i r i ­
girão. 

A cerimônia de inauguração do 
Núcleo S a n t a He l ena dar-se-á às 
16 horas do d ia 15, quando será 
entregue o contrato de aquisição 
do lote ao lavrador que em. p r i ­
meiro lugar satisfez as exigências 
da L e i que ins t i tu iu a Revisão 
Agrária em São Paulo , ato esse 
que marcará a efetivação em nos­
so Estado dos princípios que n o r ­
t ea ram a adoção da l e i 5.994, de 
31 de dezembro de 1960. 

Mais 170 milhões de •.. 
(Conclusão da 1.* pág.) 

veitandD o fato da já menc i ona ­
da 6.a l i n h a de recalque haver 
ficado pronta antes "das outras 
duas, o governador. Carva lho P i n ­
to determinou ao Secretário da 
Viação, eng. Franc isco M a c h a ­
do de Campos, qu3 seja posta 
imediatamente em funcionaiaiefi-
to a refer ida 6.a l i n h a , pa ra que 
o abastecimento possa ser benef i ­
ciado com o máximo de água que 
ela possa de Imediato conduzir . 
Ssrá possível, com a mesma, r e t i ­
r a r do G u a r a p i r a n g a 6' encami ­
n h a r à estação de Tra tamento do 
A l t o da B o a V is ta , u m volutne 
ad ic iona l qüe pode alcançar até 
170 milhões de l i t r c s -d ia . Ccrn 
esse volume suplementar, o abas­
tecimento de água será bens f i -
oiado de uraneira ponderável. P a ­
r a que me lhor se possa ava l ia r o 
que esse' volume ad ic iona l repre­
senta, basta dizer que com êle se 
pode abastecer u m a cidade de 700 
m i l hab i tantes . 

T O M O U P O S S E O . . . 

(Conclusão da 1.* pág.) 

g ional E le i to ra l , a l i exerceu t a m ­
bém a Presidência desse T r i b u n a l , 
desde março de 1955 até o térmi­
no do seu mandato , em 1958. E m 
19 de fevereiro de 1959 aposentou-
se como Desembargador do T r i b u ­
n a l de Justiça, depois de ma is de 
35 anos de serviço público, dos 
quais cerca de 30 anos como m a ­
gistrado. 

A tua lmente está inscr i to n a . O r ­
dem dos Advogados, Secção de São 
Pau lo , tendo sido recentemente i n ­
dicado em l is ta tríplice pelo T r i ­
buna l de Justiça para o cargo de 
J u i z do T r i b u n a l Reg i ona l E le i to ­
r a l pela classe de juristas. 

TRANSMISSÃO D E C A R G O 
No salão nobre do gabinete d a 

Secretar ia da Justiça realizou-se, 
ontem às 17,30 horas, a solenidade 
de transmissão de caígo do sir. 
Virgílio Lopes da S i l va , que respon­
d ia inter inamente pela Pasta , ao 
novo Secretário da Justiça, recém-
nomeado. Desembargador Jus t ino 
M a r i a P inhe i r o . 

Ao ato est iveram presentes o re ­
presentante do Governador do E s ­
tado em exercício, sr. R u y Rebelío 
P inho , o representante do Gove r ­
nador Carva lho P in to , Prof . Q u e i ­
roz P i lho , o presidente do T r i b u n a l 
de Justiça, o presidente do T r i b u ­
n a l de -Alçada, o Chefe da Casa 
C i v i l do Governador , o Procurador 
G e r a l do Estado, o Procurador G e ­
r a l da Justiça, Desembargadores, 
juíges do T r i b u n a l de Justiça, 
membros do Ministério Público, a d ­
vogados e diretores e chefes de Sec­
ção da Secretar ia da Justiça e n u ­
merosos funcionários da Pas t a . 

In ic ia lmente , fa lou o sr. Virgílio 
Lopes da S i l v a que disse da «imen­
sa satisfação em passar, às mãos 
honradas do Desembargador J u s ­
t ino M a r i a P inhe i r o o cargo que 
v i n h a ocupando in te r inamente . 
F r i z ou que se sent ia honrado e m 
veri f icar que a Pas ta era entregue, 
por escolha do Desembargador S y -
los C i n t r a , a u m magistrado i m ­
poluto e honrado Desembargador». 

O P r o c u r a d o r - G e r a l da Justiça, 
sr. L u i z de Me lo K u j a w s k i , em bre­
ve improviso, congratulou-se com 
o Chefe do Execut ivo pela feliz es­
co lha de u m magistrado de alto 
gabarito para suceder, n a Pasta , ao 
Pro f . Queiroz P i l h o . 

A G R A D E C I M E N T O 
O Desembargador Jus t ino M a r i a 

P inhe i ro , em sua oração, agrade­
ceu a escolha de seu nome pelo 
Governador do Estado, acentuando 
que ace i tara a indicação porque o 
convite fora colocado em termos de 
servir ao Estado, u m a vez que não 
é político, e que não víra^como r e ­
cusar a colaboração que lhe e ra 
ped ida . E concluiu dizendo que 
«vamos agora t raba lhar com a a j u ­
da de Deus; é o único propósito 
que nos move e o compromisso 
que assumimos, assegurando que 
não decepcionaremos os que em nós 
depositaram a sua confiança, em 
especial ao eminente sr. Gove rna ­
dor do Estado». 
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Telefones 

Tesouraria, P u ­
blicações e Im­
pressão . . . 36-2684 

Assinaturas e A r ­
quivo . . . . . 36-2724 

Of ic inas : 
do Jorna l . , . 36-25-52 
de Obras- . 36-2598 

NÚMERO DO D I A Cr$ 8,00 

NÚMERO A T R A S A D O do ano corrente C r ? 10,00 

Dire tor ia . . E6-25B9 
Gerência . . . . 36-2752 
Contadoria . 36-2764 
Expediente . . * 36-7931 
Secção do Pessoal 36-6183 
Redação . ,. * . 34-5810 

36-6184 
Mater ia l , , 36-2587 

Venda 

Assimtums 

"Diário do Exccuiivo" 
A n u a l . . . . . . . 800,00 

Semestral . . .; . 400,00 

Tr imestra l . . . . 250,00 j T r i m e s t r a l ' . . . . 200,00 

"Diário da Justiça 
An i l a i . . . . ' . . 650,00 

Semestral . . . . 325,00 

As Assinaturas podem ser tomadas em qualquer data e os 

prazos de 1 ano, 6 ou 3 meses são contados do dia imediato ao 

queu constar, do recibo. 

Os funcionários públicos" gozarão de desconto de 30% — 

mediante apresentação de comprovante, que é isento de selo 

e de reconl iecimento de f i rma — assinado por autoridade com-

pet ' 

/ / / 
' P a r a a compra de impressos em geral, coleções 

de Leis e Decretos, Folhetos-, Separatas, Jornais atra­

sados, e tc , e para consulta de coleções e jornais : 

RUA DA GLÓRIA N. 346 

mento. 

GOVERNO DO ESTADO 
L E I N . 6.968, D E 10 D E S E T E M B R O D E 196« 

M o d i f i c a dispositivos de L e i de Auxílios 

R e t i f i c a ç ã o 

No Ar t igo 3.0 — Onde se lê : 
. . . do Itme I X . . , 
Le ia -se : 
. . . do Item I X . . . 
No Art igo 6.0 — Onde se lê : 
. . . (c inquenta m i l c r u z e i r i s ) . . , 
Le ia - se : ' 

(«cinquenta m i l c ruze i r o s ) . . . 

L E I N. 6.972, D E 10 D E S E T E M B R O D E 1963 

C r i a Esco la de Iniciação Agrícola em Guarantá 

R e t i f i c a ç ã o 
No Ar t i go 2.0 — Onde se lê: 
. . . de terras e edifício ao seu. func ionamento . 
Le ia - se : 
- - . d e terras 3 edifício adequados ao seu func ionamento . 

L E I N . 6.975, D E 10 D E S E T E M B R O D E 1963 

C r i a Esco la de Iniciação Agrícola em Paulo de F a r i a 

R e t i f i c a ç ã o 
No Ar t igo 2.0 — Onde se lê : 
. . . de imóvel e demais benfeitorias ao seu func ionamento . 
Le ia -se : 
. . . de imóvel e demais benfeitorias necessárias ao seu func iona-

No A r t i go 3.Ò — Onde se lê : • 
. . . consignará dotações adequadas a atender às respectivas despesas. 
Le i a - se : 
. . . consignará dotações destinadas a atender às respectivas despesas. 

D E C R E T O N. 40.709, D E 11 D E S E T E M B F O D E 1963 

PLANO D E AÇÃO Dispõe sobre a desapropriação íe 
imóvel situado no município e comarca de Barretos, neces-, 
sário à construçãe do Ginásio Vocacional de Barretos 

J O A Q U I M D E S Y L O S C I N T R A , P R E S I D E N T E D O T R I B U N A L D f i . 
JUSTIÇA, N O EXERCÍCIO D O C A R G O D E G O V E R N A D O R D O E S T A D O D E 
S A O P A U L O , usando de suas atribuições legais e nos termos do art igo n . 43, 
alínea " a " , da Constituição do Estado, combinado com os artigos 2.o e 6.o do 
Decre to -Le i Federa l n . 3.365, de 21 de junho de 1941, 

Decreta: 

Art igo Io — P i c a declarado de ut i l idade pública, a f i m de ser desa- ̂  
propr iado pela Fazenda do Estado, por v i a amigável ou jud i c ia l , u m terreno de 
forma irregular, com a área de 30.000,00 m2 . U r i n t a m i l metros quadrados), s i ­
tuado no município e comarca de Barretos, que consta pertencer a Joaqu im Luiz 
G o u l a r t e s/m., necessário à construção do Ginásio Vocac iona l de Barretos, me- , 
d indo 198,49 ro. de frente pa ra a Es t rada Mun_icipal ; de u m lado confrontando 
com a A v . Marília, mede 128,41 m . ; de outro confrontando com a A v . Jaú, mede 
189,05 m . ; nos fundos confrontando com Imóvel do expropriando, mede 189,00 ̂ . , 
medidas essas constantes da p lanta anexa ao processo n . 22.188/62, do Depar­
tamento Jurídico do Estado . , • 

Ar t igo 2.o — As despesas com a execução do presente decreto cor­
rerão por • conta da verba própria do orçamento v igente. 

Ar t igo 3.0 —< Este decreto enteará si% vigor n a data de sua publ i ­
cação.' 

Ar t igo 4.0 — Revogam-se as'disposições em contrário. 
Palácio do Governo do Estado de São Paulo , aos 11 de setembro 

de 1962. . -

J O A Q U I M D E S Y L O S C I N T R A 
Presidente do T r i b u n a l de Justiça, no exercício do cargo da 
G o v e r n a d o r . r . 
Justino Maria Pinheiro 
Envaldo de Oliveira Mello 

Publ i cado n a D i r e to r i a G e r a l da Secretar ia de Estado dos Negócios 
do Governo, aos 11 de setembro de 1962. 

Fioravante Zampol, D t e t o r G e r a l 
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